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Resumo

Este estudo investiga o afroturismo no Brasil, destacando a participação das mulheres negras como
líderes e protagonistas dessas iniciativas. A pesquisa qualitativa inclui revisão de literatura, pesquisa
bibliográfica e documental, participação em tours e análise de conteúdo audiovisual. O afroturismo
tem se mostrado uma prática significativa para a promoção da cultura afro-brasileira, atuando como
instrumento de resistência cultural e fortalecimento de identidades. Além disso, enfatiza as
mobilidades contemporâneas, reconfigurando perspectivas sociais e culturais, e oferecendo
oportunidades de desenvolvimento econômico para as comunidades negras. A revisão de literatura
envolveu a análise de trabalhos de autores como Grada Kilomba, Leda Maria Martins, Stuart Hall e
Patricia Pinho, proporcionando uma base teórica sólida para entender as interseções entre turismo,
mobilidade e diáspora. A pesquisa bibliográfica e documental incluiu a análise de livros, artigos
acadêmicos, teses, dissertações e relatórios, como o Edital Percursos Negros, que ajudaram a
selecionar as interlocutoras e compreender as iniciativas mapeadas. A participação em tours de
afroturismo nas cidades de São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro permitiu uma experiência direta
das práticas e interações no contexto do turismo afrocentrado, facilitando a observação participante e a
coleta de dados em campo. A análise de conteúdo audiovisual coletado durante os tours, utilizando a
técnica descrita por Bardin (2011), identificou categorias e temas emergentes, permitindo captar as
nuances das experiências vividas pelos participantes e a riqueza das narrativas produzidas. Os
resultados preliminares mostram que o afroturismo não apenas promove a cultura afro-brasileira, mas
também atua como uma plataforma para mulheres negras desafiarem estruturas racistas e patriarcais,
promovendo narrativas relevantes e emergentes. As práticas de afroturismo oferecem novas formas de
mobilidade para as comunidades negras, permitindo reconexões com raízes culturais e promovendo
uma visão mais complexa e rica da história afro-brasileira. O afroturismo também desempenha um
papel crucial no fortalecimento econômico das comunidades negras, oferecendo oportunidades de
negócio que aliam empreendedorismo e ativismo cultural. A pesquisa está em andamento, buscando
aprofundar a compreensão das dinâmicas e impactos do afroturismo, promovendo uma maior
conscientização e valorização das contribuições culturais das comunidades afrodescendentes e
apoiando a luta contra o racismo estrutural no Brasil.
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